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- O Decreto n° 47.006, de 27 de março de 2020, que dispõe sobre as
medidas de enfrentamento da propagação decorrente do novo coro-
navírus, em decorrência da situação de emergência em saúde;

- O Plano de contingência da Atenção Primária em Saúde para o no-
vo coronavírus no Estado do Rio de Janeiro, publicado em 27 de
março de 2020;

- A Nota Técnica SES-RJ/SGAIS/SMQ/ATH nº 12/2020 (COVID -19),
sobre revogação temporária da Nota Técnica nº 07/2019 e cria a nova
regulamentação que normatiza o direito do Acompanhante e Visitante
nos Equipamentos de Saúde da Rede Estadual de Saúde (Hospitais,
Institutos, Upas e Maternidades) no Período de Pandemia COVID -
19;

- Nota Técnica SES-RJ/SGAIS/SMQ/ATH n°13/2020 (COVID-19), so-
bre as medidas de prevenção e controle de infecção relacionada à
assistência em saúde no âmbito das unidades de saúde no Estado do
Rio de Janeiro e outras providências;

- Nota Técnica SES-RJ/SGAIS/SMQ/ATH nº 14/2020 (COVID-19), so-
bre a realização de Triagem em visitantes e acompanhantes nos equi-
pamentos de saúde (Hospitais, Institutos, UPAS e Maternidades) que
apresentem febre e/ou sintomas respiratórios;

- Nota Técnica SES-RJ/SGAIS/SMQ/ATH nº 15/2020 (COVID-19), so-
bre o atendimento em casos suspeitos para infecção do novo coro-
navírus (COVID-19) nos Equipamentos de Saúde da Rede estadual
de Saúde (Hospitais, UPAS e Maternidades).

- As recomendações contidas no Protocolo de Manejo Clínico para
COVID-19, publicado pelo Centro de Operações de Emergências em
Saúde Pública para o novo Coronavírus (COE - nCoV) pelo Ministério
da Saúde, disponível em:

h t t p s : / / p o r t a l a r q u i v o s 2 . s a u d e . g o v. b r / i m a g e s / p d f / 2 0 2 0 / f e v e r e i r o / 0 5/Proto-
c o l o - d e - m a n e j o - c l i n i c o - p a r a - o - n o v o - c o r o n a v i r u s - 2 0 1 9 - n c o v. p d f ,

A SUBSECRETARIA DE REGULAÇÃO E UNIDADES PRÓPRIAS, no
uso de suas atribuições, E S TA B E L E C E as recomendações durante a
pandemia para atendimento aos familiares dos pacientes com suspeita
ou diagnóstico positivo para COVID- 19 internados ou em leito de ob-
servação por mais de 24h, no que tange ao processo de comunica-
ção e de orientações médicas, ficando instituído às unidades esta-
duais de saúde:

Organizar processo para garantir informações às famílias sobre o pa-
ciente, com contato médico via telefônica, diariamente, durante todo o
período de internação (enfermarias e UTIs), considerando que neste
período os familiares estão impedidos ou restritos de comparecerem à
unidade devido à pandemia.

Cadastrar familiar ou pessoa responsável para receber e disseminar
as informações sobre o estado de saúde do paciente para sua rede
social, seja no momento do registro ou admissão na unidade ou via
contato telefônico posteriormente.

Registrar no prontuário todos os contatos feitos com familiares ou res-
ponsáveis para receber as informações sobre os pacientes.

Obter o censo atualizado das unidades de internação dos casos sus-
peitos ou confirmado para COVID-19 para orientar o processo;
Observações:

Cabe à equipe médica realizar a ação descrita no item 3 e, prefe-
rencialmente, à equipe do Serviço Social as ações descritas nos itens
2 e 4.

Nos hospitais de emergência os profissionais deverão utilizar a sala
do NAF (Núcleo de Acolhimento à Família) para prestar informação ao
familiar ou responsável cadastrado, salvo situações que seu desloca-
mento até o setor possa causar prejuízo à assistência.

Nas unidades de saúde que não possuírem NAF, a sala do Serviço
Social deverá ser utilizada para comunicação com o familiar ou res-
ponsável cadastrado.

Nenhum profissional deverá usar aparelho próprio para comunicação
com as famílias.

A promoção do apoio psicológico aos pacientes, garantindo a manu-
tenção do vínculo com seus familiares, deverá sempre que possível
ser realizada por meio de visita virtual (vídeo chamadas), utilizando
aparelho telefônico ou tablet fornecidos pela unidade. O aparelho deve
ser higienizado com álcool 70% e utilizado em saco hermético de for-
ma individualizada. O paciente que receberá a videochamada deve
estar lúcido e com capacidade para comunicação verbal.

Rafael Guedes Fornerolli
Assessor Técnico de Humanização

Cintia Guerra Valente
Superintendente de Monitoramento da Qualidade das

Unidades de Saúde

Renata Carnevale Carneiro Chermont de Miranda
Subsecretária de Regulação e Unidades Próprias

Id: 2250721

SUBSECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE

NOTA TÉCNICA - SVS/SES-RJ N° 26/2020

TESTES RÁPIDOS na emergência por infecção pelo novo coronaví-
rus (2019-nCoV).

Recomendações Gerais sobre a realização de Testes Rápidos (en-
saios imunocromatográficos) durante a pandemia internacional ocasio-
nada pelo coronavírus SARS-CoV-2, conforme constante do Processo
Nº SEI-080001/009649/2020.

E X E C U TA N T E S

Profissionais capacitados na área de exames para utilizarem testes rá-
pidos (ensaios imunocromatográficos) para COVID-19, em caráter
temporário e emergencial no período de pandemia.

RESULTADO ESPERADO

Padronizar as ações para a assistência e a realização de exames la-
boratoriais a pessoas caracterizadas como casos suspeitos e positivos
de infecção pelo novo coronavírus (2019-nCoV); adotar medidas para
evitar contagio ao profissional executante; e orientar ao profissional
sobre as medidas de prevenção.

REALIZAÇÃO DE EXAMES PARA A TESTAGEM DA COVID-19

Considerando a Portaria GM/MS nº 454, de 20 de março de 2020,
que declara, em todo o território nacional, o estado de transmissão
comunitária do novo coronavírus (Covid-19), faz-se necessária a to-
mada de ações estratégicas e ágeis para a ampliação da oferta para
a testagem da COVID-19 para o enfrentamento da pandemia.

Os testes rápidos estão disponíveis nas categorias: testes para a de-
tecção de anticorpos de SARS-CoV-2 em amostras de sangue total,
soro e plasma e testes de swab de naso faringe e/ou orofaringe para
a detecção do antígeno viral.

Ressalta-se que os resultados negativos não excluem a infecção por
SARS-Cov-2 e resultados positivos não devem ser usados como evi-
dência absoluta de infecção devendo ser interpretado por profissional
de saúde em associação com dados clínicos e outros exames labo-
ratoriais confirmatórios.

As presentes recomendações podem ser adotadas pelos profissionais
legalmente habilitados no exercício das atividades em ambientes ex-
ternos aos laboratórios, nos laboratórios públicos e privados que
atuam no apoio diagnóstico, considerando a infraestrutura física, re-

cursos humanos, equipamentos, insumos e materiais necessários à
operacionalização do serviço de acordo com a modalidade que a as-
sistência ao paciente demanda.

Para a realização das testagens devem ser seguidos os seguintes cri-
térios:

- Profissionais habilitados, em quantidade adequada, capacitados para
realização dos exames e liberação dos resultados em tempo hábil pa-
ra o paciente;

- Responsável técnico pelos serviços de testagem oferecido;

- Disponibilizar para o paciente suspeito uma máscara cirúrgica e pre-
paração alcoólica a 70% para higienização das mãos;

- Seguir estritamente as instruções de uso do dispositivo que será uti-
lizado;

- Garantir a coleta adequada da amostra do paciente, independente
do ambiente escolhido para realização da análise de testes rápidos,
considerando o período de pandemia, mantendo sempre as medidas
de controle e prevenção de infecção;

- Garantir registro dos resultados;

- Biossegurança em todo processo de realização da análise, no am-
biente de coleta e nas fases pré-analítica e analítica;

- Garantir a guarda, integridade e transporte das amostras para exa-
mes confirmatórios, complementares, necessários e sempre que soli-
citado pela vigilância epidemiológica, quando da coleta em ambiente
laboratorial;

- Garantir gerenciamento logístico para disponibilizar reativos, equipa-
mentos necessários aos testes e equipamentos de proteção individual
(EPI) para o profissional em todo o período de funcionamento;

- Capacitação de todos os profissionais quanto: aos fluxos de aten-
dimento dos pacientes conforme ao procedimento padrão da institui-
ção; aos registros dos atendimentos; as orientações de recomendação
para higienização das mãos; ao uso de equipamentos de proteção in-
dividual; a limpeza dos ambientes, equipamentos e mobiliário; ao ge-
renciamento dos resíduos; ao uso de todos os equipamentos e as ro-
tinas implantadas que serão realizadas; as rotinas de acondicionamen-
to, fluxos de encaminhamentos de exames confirmatórios aos labora-
tórios de apoio e de referencia sempre que necessário conforme pro-
tocolo epidemiológico para investigação de caso suspeito.

DEFINIÇÕES

Amostra do paciente: Parte do material biológico de origem humana
utilizada para análises laboratoriais.

Biossegurança: Condição de segurança alcançada por um conjunto
de ações destinadas a prevenir, controlar, reduzir ou eliminar riscos
inerentes às atividades que possam comprometer a saúde humana,
animal e o meio ambiente.

Fase pré-analítica: Fase que se inicia com a solicitação da análise,
passando pela obtenção da amostra e finda ao se iniciar a análise
propriamente dita.

Profissional legalmente habilitado: profissional com formação supe-
rior ou técnica inscrito no respectivo Conselho de Classe, com suas
competências atribuídas por Lei.

Responsável Técnico: profissional legalmente habilitado que assume
perante a Vigilância Sanitária a Responsabilidade Técnica do labora-
tório clínico ou do posto de coleta laboratorial.

Teste rápido: teste de triagem, que produz resultado em um tempo
inferior a trinta minutos, com metodologia simples, de leitura visual e
que permite a testagem individual das amostras.

O B S E RVA Ç Õ E S

Ressalte-se que o curso desta pandemia é agudo e as recomenda-
ções podem ser alteradas/ajustadas a qualquer momento.

Dados epidemiológicos devem ser compartilhados sobre a circulação
do vírus e outros vírus respiratórios, bem como orientar os profissio-
nais sobre as medidas de controle e a condução dos casos suspei-
tos.

Evitar o aperto de mãos, os abraços e beijos. A saudação deverá ser
à distância. Não é falta de educação, apenas uma cultura preventiva
e humanizada.

Manter os ambientes bem ventilados.
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Claudia Maria Braga de Mello

Subsecretária de Vigilância em Saúde
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ADMINISTRAÇÃO VINCULADA

INSTITUTO VITAL BRAZIL S.A

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL

I N S T R U M E N TO : Contrato nº 13/2020. PA R T E S : INSTITUTO VITAL
BRAZIL S.A. e DEDETIZADORA FULMEGAN LTDA. O B J E TO : Pres-
tação de serviços de desinsetização (baratas, formigas, moscas e
mosquitos) e desratização (ratos). PRAZO: 12(doze) meses VA L O R
TO TA L : R$ 36.739,20 (trinta e seis mil, setecentos e trinta e nove
reais e vinte centavos). DATA DA A S S I N AT U R A : 06/05/2020. FIS-
CAIS: Rosa Maria Sousa Moreira, ID 2698833-0, e João Luis de Sou-
sa Pereira, ID 2698913-1. PROC. IVB N° E-08/005/100/2020

Id: 2250700

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE
FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

I N S T R U M E N TO : 3° Termo Aditivo ao Contrato n° 029/2017. PA R T E S :
Fundação Saúde do Estado do Rio de Janeiro e PHILIPS MEDICAL
SYSTEMS LTDA. O B J E TO : Prorrogação do prazo de vigência do
Contrato nº 029/2017, relativo à prestação de serviços contínuos de
manutenção preventiva e corretiva, com reposição de peças para 01
(um) equipamento de hemodinâmica, modelo Allura FD10 Series, da
marca Philips, instalado no setor de hemodinâmica do IECAC. Pror-
rogação. VIGÊNCIA: 10/05/2020 a 31/12/2020. VALOR TOTAL: R$
200.634,60 (duzentos mil seiscentos e trinta e quatro reais e sessenta
centavos). F U N D A M E N TO : Art. 57, inciso II da Lei nº 8.666, de 1993
e suas alterações, tendo em vista o contido no Processo Administra-
tivo nº E-08/007/254/2017 e na Inexigibilidade de Licitação nº
005/2017. DATA DA ASSINATURA: 07/05/2020.

Id: 2250475

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE
FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

DIRETORIA EXECUTIVA

E D I TA L

A DIRETORA EXECUTIVA DA FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO
DO RIO DE JANEIRO, no uso de suas atribuições conferidas pela
legislação em vigor, em especial a Lei Estadual nº 5.164/07, de 17 de
dezembro de 2007, alterada pela Lei Estadual nº 6.304/12, de 28 de
agosto de 2012, torna pública a convocação n° 006/2020 dos candi-
datos aprovados no Processo Seletivo Simplificado, Edital n°
001/2019, relacionados no Anexo I, para apresentação de documen-
tação.

Art. 1° - Os candidatos deverão comparecer pessoalmente, podendo
também ser representados por procurador munido de instrumento de
procuração com firma reconhecida por autenticidade e documento de
identidade com foto (original e cópia) do procurador, no auditório da
Fundação Saúde do Estado do Rio de Janeiro, localizado na Avenida
Padre Leonel Franca, n° 248, Térreo, Gávea, no Município do Rio de
Janeiro, conforme data e horário estipulado no Anexo I.

Art. 2º - O Anexo contendo a listagem dos candidatos pode ser ob-
tido nos links: www.fundacaosaude.rj.gov.br e www.institutoconsul-
p l a n . o r g . b r.

Art. 3º - Quando do comparecimento, os candidatos deverão apresen-
tar os requisitos específicos de habilitação para os referidos cargos,
documentações necessárias para sua contratação, conforme a relação
encaminhada por correspondência eletrônica e disponibilizada no en-
dereço eletrônico da Fundação Saúde - www.fs.rj.gov.br

Art. 4º - A ausência do candidato na data e horário definido ou a não
apresentação de qualquer um dos documentos exigidos para a con-
tratação implicará na exclusão do candidato do presente concurso.

Art. 5º - Em caso de atraso o candidato perderá o direito instituído no
item 8.12.2 do Edital nº 001/2019.

Id: 2250842

FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AV I S O

A DIREÇÃO DA FUNDAÇÃO SAÚDE convoca os interessados a for-
mularem propostas de preços para contratação em caráter emergen-
cial em decorrência da Infecção Humana pelo novo Coronavírus
(2019-nCoV).
O B J E TO : Aquisição de MEDICAMENTOS QUIMIOTERÁPICOS para
atender as necessidades da Grade Geral das unidades geridas pela
FSERJ.
DATA LIMITE PARA RESPOSTA: IMEDIATA.
ENVIO DA PROPOSTA: O Formulário de Proposta de Preços encon-
tra-se disponível no site da Fundação Saúde: www.fundacaosau-
de.rj.gov.br, após ser preenchido deverá ser encaminhado através dos
e-mails erica.santos@fs.rj.gov.br e maria.tepedino@fs.rj.gov.br, ou ser
entregue fisicamente na sede da Fundação Saúde (Setor de Aquisição
e Pesquisa), situada à Rua Padre Leonel Franca, n° 248, 2° Andar,
Gávea, Rio de Janeiro.
FUNDAMENTO DA CONTRATAÇÃO: Art. 24, inciso IV da Lei Federal
nº 8666/1993.
PROCESSO Nº E-0080007/1455/2020.

As respectivas especificações técnicas encontram-se à disposição dos
interessados no site da Fundação Saúde: www.fundacaosau-
de.rj.gov.br. Demais informações podem ser obtidas por telefone (21)
2334-5010 Ramais 1362 ou 1359 ou através dos e-mails: erica.san-
tos@fs.rj.gov.br e maria.tepedino@fs.rj.gov.br.

Id: 2250802

Secretaria de Estado de Educação
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO GERAL DE AÇÕES SOCIOEDUCATIVAS

EXTRATO DE INTRUMENTO CONTRATUAL

I N S T R U M E N TO : Contrato n° 009/2020.
PA R T E S : Secretaria de Estado de Educação, através do DEPARTA-
MENTO GERAL DE AÇÕES SOCIOEDUCATIVAS - NOVO DEGASE
e a Empresa MMW IRMÃOS ALIMENTOS LTDA.
O B J E TO : Prestação de Serviço de preparo, fornecimento e distribui-
ção de alimentação preparada (café da manhã, almoço, café da tarde,
jantar e ceia), nas Unidades CENSE Dr. Antônio Elias Dorea de Araú-
jo Bastos (Nova Friburgo), CRIAAD Teresópolis, CRIAAD Barra Man-
sa, CRIAAD Volta Redonda e CENSE Irmã Asunción de La Gándara
Ustara (Volta Redonda).
PRAZO: 12 (doze) meses, contados a partir de 20/04/2020.
VA L O R UNITÁRIO: R$ 2,75 (dois reais e setenta e cinco centavos),
café da manhã; R$ 6,82 (seis reais e oitenta e dois centavos), al-
moço; R$ 2,86 (dois reais e oitenta e seis centavos), café da tarde;
R$ 6,82 (seis reais e oitenta e dois centavos), jantar; e R$ 2,55 (dois
reais e cinquenta e cinco centavos) ceia.
F U N D A M E N TO : Lei Federal nº 10.520/2002 e Lei nº 8.666/1993.
ASSINADO EM: 13/04/2020.
PROCESSO Nº E-03/021/1080/2019.

Id: 2250748
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